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IGREJA – POVO DE DEUS, CORPO DE CRISTO   
 

«Cristo é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatura; porque n’Ele 
foram criadas toas as coisas no céu e na terra, visíveis e invisíveis, tronos e 
dominações, principados e potestades: por Ele e para Ele tudo foi criado. Ele é 
anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu 
corpo.»  (Cl 1,12-10) 
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DISCURSO DO 
PAPA JOÃO XXIII 
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CONCÍLIO VATICANO II 

Caríssimos: 
Aproximai vos do Senhor, que é a pedra viva, 
rejeitada pelos homens, 
mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus. 
E vós mesmos, como pedras vivas, 
entrai na construção deste templo espiritual, 
para constituirdes um sacerdócio santo, 
destinado a oferecer sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus por Jesus Cristo. 
Por isso se lê na Escritura: 
«Vou pôr em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa; 
e quem nela puser a sua confiança não será confundido». 
Honra, portanto, a vós que acreditais. 
Para os incrédulos, porém, 
«a pedra que os construtores rejeitaram 
tornou se pedra angular», 
«pedra de tropeço e pedra de escândalo». 
Tropeçaram por não acreditarem na palavra, 
à qual foram destinados. 
Vós, porém, sois «geração eleita, sacerdócio real, 
nação santa, povo adquirido por Deus, 
para anunciar os louvores» 
d’Aquele que vos chamou das trevas para a sua luz admirável. 

[114] Ser Igreja significa ser povo de Deus, de acordo com o grande projeto 
de amor de Pai. Isto significa ser o fermento de Deus no meio da humanidade; 
quer dizer, anunciar e levar a salvação de Deus a este nosso mundo, que 
muitas vezes se sente perdido, necessitando de ter respostas que encorajem, 
deem esperança e novo vigor para o caminho. A Igreja deve ser o lugar da 
misericórdia gratuita, onde todos possam sentir-se acolhidos, perdoados e 
animados a viverem segundo a vida boa do Evangelho.    
 
I. Alegra-se a Santa Mãe Igreja, porque, por singular dom da Providência 
divina, amanheceu o dia tão ansiosamente esperado em que solenemente se 
inaugura o Concílio Ecuménico Vaticano II, aqui, junto do túmulo de São 
Pedro, com a proteção da Santíssima Virgem, de quem celebramos hoje a 
dignidade de Mãe de Deus. 



11 de Outubro de 1962 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concílio Vaticano II 
CONSTITUIÇÃO 
DOGMÁTICA  
LUMEN GENTIUM  
SOBRE A IGREJA  
 
 
 
 
 
 
DISCURSO DO  
PAPA FRANCISCO 
9 outubro 2021 
[Início do  
Percurso Sinodal]  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

V5. Mas, para que esta doutrina atinja os múltiplos níveis da atividade 
humana, que se referem aos indivíduos, às famílias e à vida social, é 
necessário primeiramente que a Igreja não se aparte do património sagrado 
da verdade, recebido dos seus maiores; e, ao mesmo tempo, deve também 
olhar para o presente, para as novas condições e formas de vida introduzidas 
no mundo hodierno, que abriram novos caminhos ao apostolado católico. 

 
[1.] Introdução. Cristo é a luz das nações: assim, este santo Concílio, 
assembleia no Espírito Santo, deseja ardentemente, pelo anúncio da Boa 
Nova a toda a criação (cf. Mc 16,15), iluminar todos os homens com a luz de 
Cristo que reflecte o rosto da Igreja. E como a Igreja é, em Cristo, de alguma 
maneira, o sacramento, i.e., o sinal e instrumento de união íntima com Deus 
e da unidade de todo o género humano, é a sua natureza e a sua missão 
universal que ela entende manifestar, de forma mais precisa, aos seus fiéis e 
ao mundo inteiro, em continuidade com a doutrina dos precedentes 
concílios. As condições do nosso tempo dão a este dever da Igreja uma 
urgência e um alcance novos, a fim de que todos os homens, que hoje unem 
mais estreitamente diversos laços sociais, técnicos e culturais, cheguem 
igualmente à plenitude da unidade em Cristo.   
 
O Concílio Vaticano II esclareceu que a comunhão exprime a própria 
natureza da Igreja. […] Todos somos chamados a participar na vida da Igreja 
e na sua missão. Se falta uma participação real de todo o Povo de Deus, os 
discursos sobre a comunhão arriscam-se a não passar de pias intenções. 
Neste aspeto, deram-se alguns passos em frente, mas sente-se ainda uma 
certa dificuldade e somos obrigados a registar o mal-estar e a tribulação de 
muitos agentes pastorais, dos organismos de participação das dioceses e 
paróquias, das mulheres que muitas vezes ainda são deixadas à margem. 
 
[…] Porque às vezes há algum elitismo na ordem presbiteral, que a separa dos 
leigos; e, no fim, o padre torna-se o «patrão da barraca» e não o pastor de 
toda uma Igreja que está avançando. Isto requer a transformação de certas 
visões verticalizadas, distorcidas e parciais sobre a Igreja, o ministério 
presbiteral, o papel dos leigos, as responsabilidades eclesiais, as funções de 
governo, etc. […] acabando por cair-se nas habituais e estéreis classificações 
ideológicas e partidárias, e alheando-se da realidade do santo Povo de Deus, 
da vida concreta das comunidades espalhadas pelo mundo. 
[…] Quem se move neste horizonte, mesmo sem se dar conta, cai no erro de 
não levar a sério o tempo que vivemos. O risco é que, no fim, se adotem 
soluções velhas para problemas novos: um remendo de pano cru, que acaba 
por criar um rasgão ainda maior (cf. Mt 9, 16). Por isso, é importante que o 
caminho sinodal seja verdadeiramente tal, que seja um processo em 
desenvolvimento; envolva, em diferentes fases e a partir da base, as Igrejas 
locais, num trabalho apaixonado e encarnado, que imprima um estilo de 
comunhão e participação orientado para a missão. 
[…] uma Igreja sinodal: um lugar aberto, onde todos se sintam em casa e 
possam participar.  
[…] sempre voltamos ao estilo de Deus: o estilo de Deus é proximidade, 
compaixão e ternura. Deus sempre agiu assim. Se não chegarmos a esta Igreja 
da proximidade com atitudes de compaixão e ternura, não seremos Igreja do 
Senhor. E isto não só em palavras, mas com a presença, de tal modo que se 
estabeleçam maiores laços de amizade com a sociedade e o mundo: uma 
Igreja que não se alheie da vida, mas cuide das fragilidades e pobrezas do 
nosso tempo, curando as feridas e sarando os corações dilacerados com o 

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
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bálsamo de Deus. Não esqueçamos o estilo de Deus que nos deve ajudar: 
proximidade, compaixão e ternura. [citando o Pe. Congar] «Não é preciso 
fazer outra Igreja; é preciso fazer uma Igreja diferente» 
 
A Igreja sobreviverá se se concentrar nas suas origens cristãs e na actualidade 
do mundo de hoje; se realizar a união de missão e carisma; se aceitar as 
mulheres em todas as suas funções; se for ecumenicamente aberta, 
reconhecendo a validade de ministério de outras igrejas, levantando as 
excomunhões e admitindo a comunidade eucarística; se for tolerante  e 
aceitar os ensinamentos de outras religiões, se conceder autonomia 
adequada às igrejas nacionais, regionais e locais; se, com tudo isto, conseguir 
conquistar o respeito de toda a humanidade, cristã ou não-cristã.   
 
Uma vez que não reconheço a mim mesmo o direito (seria suicídio) de 
quebrar com a Igreja, de que maneira poderei conciliar esta comunhão que 
devo manter com ela e as divergências que me separam, em certos pontos, 
da forma comummente aceite hoje de algumas das suas crenças? 
Simplesmente tendo em conta esta verdade, essencialmente ortodoxa, que 
a Igreja possui e transmite, de século em século, uma visão (ou experiência, 
ou vida) de Cristo da qual ela é incapaz, seja em que momento for, de exprimir 
completamente a figura definitiva e a riqueza. Todos os teólogos são forçados 
a admitir: o Papa e todos do Bispos juntos são impotentes para nos dizer 
exactamente tudo o que há em Cristo. O Cristo (a sua vida, o seu 
conhecimento) estão depositados em toda a Igreja (fiéis e pastores) de todos 
os tempos. Para que Cristo seja finalmente compreendido, é necessário o 
esforço de todos os cristãos até ao fim dos tempos; e nenhum Concílio poderá 
precipitar esta maturação. […] Creio que a Igreja é ainda uma criança. O 
Cristo, de que ela vive, é desmesuradamente maior do que ela se imagina.   
 
Por mais divina e imortal que seja a Igreja, ela não pode escapar inteiramente 
à necessidade universal em que se acham os organismos, sejam eles quais 
forem, de se rejuvenescerem periodicamente. Após uma fase juvenil de 
expansão, todo o crescimento afrouxa e se torna estacionário. É inútil 
procurar noutro lado a razão do abrandamento de que se queixam as 
Encíclicas quando nos falam destes últimos séculos «em que a fé arrefece». É 
que o Cristianismo já tem dois mil anos de existência e, por conseguinte, 
chegou para ele o momento (como qualquer outra realidade física) de um 
rejuvenescimento necessário por infusão de elementos novos.   
 
No “mundo cristão”, tal como ele se nos apresenta hoje nos documentos 
eclesiásticos e nos gestos ou concepções católicas, eu «sufoco» em absoluto 
fisicamente. […] Nós já não somos de facto «católicos»; defendemos um 
sistema, uma seita.   
 
 
A única coisa que eu posso ser: uma voz que repete, oportuna e importuna, 
que a Igreja definhará enquanto não se vir livre do mundo factício da teologia 
verbal, do sacramentalismo quantitativo e de devoções subtilizadas em que 
ela se envolve e, assim, se reencarnar nas aspirações humanas reais. […] Nada 
conta mais no mundo para mim do que esta causa: salvar o espírito e a 
verdade. O que há de paradoxal nesta atitude é que, se eu tenho necessidade 
do Cristo da Igreja para salvar o meu Mundo, terei de tomar o Cristo tal como 
a Igreja mo apresenta, com o seu fardo de ritos, de administração e de 
teologia. […] Mas, por agora, não consigo escapar à evidência de ter chegado 
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o momento em que o sentido cristão tem de «salvar o Cristo» das mãos dos 
clérigos para que o Mundo seja salvo. 
 
 
Não há sucesso garantido no Mundo sem Cristo; e não haverá Cristo sem 
qualquer coisa de histórico e definitivo no edifício eclesiástico. Em certos 
momentos, sinto-me como se sonhasse com um desejo louco de ver 
romperem-se em mim todos os laços com a Igreja! Pensei muitas vezes que 
uma das coisas que me ajudariam a morrer sem pena seria sentir que me livro 
da carapaça eclesiástica. Entretanto, não vejo outra saída que não seja 
acreditar perdidamente em duas coisas: tanto em Cristo como no Mundo.  

 
Pareceu-me, por vezes, que existem três pedras caducas perigosamente 
comprometidas com as fundações da Igreja actual: a primeira, é um governo 
que exclui a democracia; a segunda, um sacerdócio que exclui e minimiza a 
mulher; e a terceira é uma revelação que exclui a profecia para o futuro. 
 
 
Deixámos de ser contagiosos porque deixámos de ter uma concepção viva do 
mundo para lhe levar. É uma situação que salta aos olhos logo que saímos das 
igrejas e dos seminários. Para converter, a Igreja precisa primeiro de 
renascer. 

   
Igreja: Fruto da Ressurreição. Comunidade que descobre a presença de 
Cristo. Começa a actuar (com coragem!): baptiza, perdoa, consagra, diz a 
todo o mundo que Cristo está vivo. Missão.  
 
 
 
O núcleo do cristianismo é a mensagem de Jesus, o Evangelho: Deus é Pai-
Mãe de todos e quer a alegria e a salvação de todos. A Igreja mundial é a 
comunidade de comunidades cristãs espalhadas pelo mundo e congregadas 
por essa mensagem, na fé, na esperança e praticando o amor, a justiça, a paz. 
Evidentemente é necessário um mínimo de organização, mas a pergunta é: 
essa organização tem de ser piramidal, hierárquica, machista, gerontocrática, 
centralizadora? Francisco sabe que este é um combate decisivo para o futuro 
da Igreja. 
 
É consensual que, a partir sobretudo do século IV, a orientação da Grande 
Igreja instalou-se no poder. De perseguida tornou-se perseguidora. João 
Paulo II teve a coragem de dizer que os cristãos assumiram métodos em 
contradição com a verdade de Cristo e com o seu Espírito. Em vez do diálogo, 
praticámos a exclusão; em vez da escuta das diferenças, a condenação; em 
vez da compreensão ou da tolerância, a perseguição de quem era “outro”: os 
judeus, os “heréticos” e, mais em geral, quem quer que mostrasse uma 
diversidade de opiniões, de ética, de fé. Era uma síntese de muitos erros em 
muitas épocas. Tornou-se uma banalidade referir o desencontro com a 
modernidade, com o iluminismo, com a revolução francesa, com a laicidade. 
[…] Aconteceu, entretanto, o inesperado: veio o Papa João XXIII, veio o 
Concílio Vaticano II, mas também a turbulência das confusões. De modo 
ainda mais inesperado, surgiu Bergoglio de fora de portas da Roma imperial 
e não se instalou no Vaticano.  
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Para os primeiros cristãos, a Igreja era parte integrante da fé. Era a 
comunidade dos fiéis, […] era um sinal de que o Reino de Deus havia chegado. 
Era entendida menos como uma instituição e mais como uma experiência 
espiritual de convivência. Os cristãos rezavam juntos no templo. Reuniam-se 
nas casas, partiam o pão, e assim celebravam a memória da morte e da 
ressurreição de Jesus.  
[…] Se ficar limitada a uma mera postura interior, a fé corre o risco de 
desvanecer. Precisamos de compartilhar a nossa fé e precisamos de 
celebrações comunitárias que fortaleçam a fé. […] Quando os fiéis 
testemunham a sua fé juntos, ela torna-se numa realidade que a sociedade 
não pode ignorar.  
[…] O Concílio Vaticano II (1962-65), inspirado na Carta aos Hebreus, 
descreveu a Igreja como um «povo de Deus a caminho»: caminhamos juntos, 
trocamos ideias. Mas também caminhamos com muitas pessoas que estão a 
caminho, incluindo as que não creem. […] Este é, em última análise, o sentido 
da Igreja. Em primeiro lugar, ela não é uma instituição, mas uma comunidade 
de fé para todos aqueles que, juntos, estão no caminho cristão. 
 
(tradução) É principalmente através do clero e das e as ordens religiosas que 
a Igreja exerce a sua autoridade sobre a sociedade. […]  O enfraquecimento 
das vocações sacerdotais e religiosas atenua consideravelmente o poder da 
Igreja de agir sobre a sociedade. Isto é, reciprocamente, o sinal de que a 
sociedade deixou de sentir a necessidade de perpetuar o modelo religioso 
segundo o qual ela funcionava no passado. 
[…] Que os cristãos não possam viver na instituição, compreendo-o, mas se 
eles ficam sós, deixam de poder fazer grandes coisas. Eu sonho com 
comunidades cristãs a que se podiam juntar outros crentes e mesmo gente 
que não tenha fé. […] Encontro-me muitas vezes com amigos a quem digo: 
Façam grupos, comunidades; evitem rupturas ruidosas que não levam a nada; 
mantenham mesmo, se possível, contactos com a instituição e façam Igreja 
de outro modo. 
[…] É um pouco assim que eu vejo a renovação da Igreja: mantendo uma 
hierarquia e um sacerdócio ministerial paralelamente com grupos ou 
comunidades de cristãos independentes, ainda que controlados, agregados, 
reconhecidos pelo bispo, mas gerindo-se a si mesmos e alimentando-se do 
Evangelho; fazendo também algumas celebrações eucarísticas privadas (seria 
um caso a ver), «domésticas» – como se fazia nos primeiros séculos. […] É 
uma coisa a encarar… São pontos que proponho, não como soluções 
encontradas, mas para que possamos reflectir nelas, visto que não devemos 
excluir nada à partida se quisermos fazer arrancar as coisas.  
 
[29] As outras instituições eclesiais, comunidades de base e pequenas 
comunidades, movimentos e outras formas de associação são uma riqueza 
da Igreja que o Espírito suscita para evangelizar todos os ambientes e setores. 
Frequentemente, trazem um novo ardor evangelizador e uma capacidade de 
diálogo com o mundo que renovam a Igreja. Mas é muito salutar que não 
percam o contacto com esta realidade muito rica da paróquia local e que se 
integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja particular. Esta 
integração evitará que fiquem só com uma parte do Evangelho e da Igreja, ou 
que se transformem em nómadas sem raízes.         



A IGREJA DO FUTURO PENSADA POR TEILHARD DE CHARDIN 

François Euvé sj 1  
  

No contexto actual, marcado por um certo número de crises, interrogamo-nos sobre o futuro da Igreja 
católica e, mais amplamente, sobre o do cristianismo. Interrogamo-nos igualmente sobre o futuro da 
sociedade, da humanidade no seu conjunto, confrontada com outras crises, a climática, a geopolítica, etc. 
Será que estas duas questões estão ligadas e que haveria interesse em pensá-las conjuntamente? É 
efectivamente o que propõe Teilhard de Chardin numa iniciativa ambiciosa. A sua reflexão sobre a Igreja 
e o cristianismo não pode ser separada da sua reflexão sobre o futuro da humanidade. Estas duas 
reflexões acompanham-se mútua e necessariamente, uma aclarando a outra.  
Não surpreende que o pensamento de Teilhard tenha exercido alguma influência no Concílio Vaticano II, 
em particular na elaboração da constituição pastoral Gaudium et Spes. O nome de Teilhaard não é 
mencionado, mas os documentos preparatórios mostram que alguns dos radactores o haviam lido. 
Como se elabora a sua reflexão sobre a Igreja e o cristianismo no mundo actual? Teilhard é 
contemporâneo duma época em que domina ainda a ideia de progresso. As pessoas com quem ele se dá, 
particularmente no mundo científico, alinham facilmente com esta ideia. Mesmo os acontecimentos 
catastróficos como as guerras mundiais não são suficientes para a invalidar definitivamente. As críticas 
mais sérias chegarão mais tarde (veja-se o «catastrofismo» que observamos nos dias de hoje). Para 
Teilhard, as crises são ocasiões de renovação, são etapas que é necessário transpor para crescer. Ele não 
ignora as possíveis catástrofes (tinha vivido por dentro os massacres da Primeira Guerra mundial), mas 
elas não são o fim do mundo, o regresso aos caos. Contudo, ele está consciente das tentações de 
regressão, de abandono, de perda do gosto de viver. Face aos obstáculos aparentemente inultrapassáveis, 
a humanidade pode ser tentada a baixar os braços. É aí que, a seu ver, o cristianismo, manifestado 
concretamente numa comunidade particular, a Igreja, pode oferecer recursos. Como? 
Isto pressupõe, em primeiro lugar, uma reforma da Igreja. Tal como se apresenta actualmente, a Igreja 
católica continua largamente abaixo daquilo que deveríamos poder esperar dela. Teilhard está 
particularmente consciente da décalage entre as aspirações e buscas dos seus contemporâneos e aquilo 
que a Igreja efectivamente propõe. Ele vê cavar-se o fosso entre ela e um mundo em transformação 
profunda. Há ainda, na sua época, numerosos praticantes, mas ele constata que muitas pessoas instruídas 
não se reveem no discurso da Igreja. Vê um número crescente dos seus contemporâneos que, sem serem 
por princípio hostis ao cristianismo, ao Evangelho ou à pessoa de Cristo, mantêm distância em relação à 
Igreja. O «grande cisma» que a ameaça é a oposição entre «cristão» e «humano». Aa causa está em que 
«a Igreja já não dá a impressão de «sentir com a Humanidade».2 O fosso foi cavado e «agora, uma grande 
parte do Mundo perdeu confiança nela».3 Por seu lado, o mundo católico refugia-se «num mundozinho 
artificial de ritos, de práticas, de devoções pias, inteiramente separado do verdadeiro curso das coisas».4 
O que é importante é que a Igreja possa «sentire cum hominibus»5, pois «o cristianismo só avançará 
quando a Igreja se tiver convertido à Humanidade, ao sentido humano».6 Ele deplora que «Roma» não 
tenha verdadeiramente compreendido o mundo contemporâneo e, sobretudo, não tenha 
verdadeiramente o desejo de o fazer, estando convencido de que ela contém em si todo esse potencial. 
A Igreja está ainda demasiado fechada em si mesma, excessivamente autocentrada. Não escuta as 
esperanças e os apelos do mundo.  
 
Por diversas vezes, Teilhard reconhece não se sentir feliz na Igreja tal como ela está. Numa carta à sua 
amiga Ida Treat, ele exprime o seu ódio ao «clericalismo», noutra, a Edouard Le Roy, o seu desejo de se 
libertar da carapaça eclesiástica». Diz que «sufoca» no mundo cristão «tal como ele se nos apresenta nos 

 
1 Conferência proferida em francês por François Euvé sj, no Curso Livre da AAPTCP na Academia das Ciências de 
Lisboa, em novembro de 2022 (tradução da responsabilidade da AAPTCP) 
2 « Le sens humain », Obras Completas de TC, tomo XI, pág.33 
3 id., p. 37 
4 id, p. 44 
5 « Note pour l’évangélisation », OC, tomo XII, p. 413 
6 Carta a Pierre Leroy, 30 de outubro de 1948 



documentos eclesiásticos e nos gestos ou concepções católicas»7. Sente-se cada vez mais longe de certas 
expressões: «deixei de ter confiança nas manifestações exteriores da Igreja»8. Numa carta de 24 de março 
de 1926 ao seu amigo, o filósofo Edouard Le Roy, di-lo muito claramente: «Sinto, mais duramente que 
nunca, a profunda oposição que existe […] entre o meu espírito e o aparente espírito da Igreja».  
A sua dificuldade redobra pelo facto de que as instâncias oficiais da sua ordem parecem desconfiar dele. 
A partir dos seus primeiros escritos, ele é suspeito de «modernismo»: esse desejo de aproximar a Igreja 
do «mundo», a insistência na ideia da evolução, pareciam problemáticas para os seus superiores. Foi um 
escrito acerca do pecado original, em princípio uma nota privada, que fez desencadear uma primeira crise: 
em 1925, retiram-no do ensino no Instituto Católico de Paris para o enviarem definitivamente para a 
China. É inútil dizer o quanto sofreu com esta separação. Foi ainda mais penoso para ele, quanto não 
procurava armar-se em cavaleiro solitário nem conjecturar uma nova religião. O seu desejo era repensar 
um cristianismo mais autêntico, na esperança de que este se aproximasse das aspirações dos seus 
contemporâneos. Não queria, de forma nenhuma, escolher entre a Igreja e a humanidade, entre o 
cristianismo e o mundo. Não queria guardar só para si as suas reflexões, mas queria partilhá-las com 
outros, e procurava fazer-se reconhecer oficialmente. Queria que a Igreja aprovasse os seus esforços: 
«Tudo quanto posso tentar […] é fazer a síntese de “o que eu vejo” com o máximo de “o que a Igreja 
deseja ver admitido».9   
Tudo isto faz com que ele, apesar das dificuldades, recuse romper com a Igreja, tal como lhe aconselhavam 
alguns amigos. «Menos profundamente inserido na Igreja, eu seria menos apto a trabalhar para a 
libertar»10. Na carta citada a Edouard Le Roy, acrescenta: «por tudo aquilo que eu sonho fora do perímetro 
(actual) da Igreja, sinto-me precisamente ligado ao centro profundo da Igreja. Não há garantia de sucesso, 
nem de Rosto verosímil, no Mundo, sem Cristo; e não haverá Cristo sem algo de histórico e de definitivo 
no edifício eclesiástico. Compreender-me-á se lhe disser que, em certos momentos, sinto como se 
sonhasse com um desejo louco de ver romperem-se em mim todos os laços com a Igreja, para me entregar 
livremente ao Mundo; e é precisamente esta necessidade do Mundo que me reconduz e me prende a 
qualquer coisa que é conservada e veiculada pela Igreja!». O momento mais difícil situa-se em 1929, como 
reflexo do seu exílio de 1925. Numa carta à sua amiga, a filósofa Léontine Zanta, ele fala de «uma crise 
fortíssima de antieclesiatismo, para não dizer de anticristianismo»11. Mas, mesmo nesse momento, diz 
nunca ter estado seriamente tentado a romper12: «Não tenho nenhum desejo nem ideia de me 
separar»13. 
 Mesmo dando a impressão de estar encerrada na sua carapaça dogmática, a Igreja pode evoluir. Como 
qualquer organismo vivo, ela está em crescimento e é preciso não «forçar impacientemente» esse 
crescimento14. É necessária uma renovação, mas que não pode ser feita senão a partir do interior15. Nas 
suas notas de retiro, Teilhard diz que ele ama a Igreja «em frente»16. Conserva a esperança de que haverá 
certamente um futuro, ainda invisível, mas real. 
 Uma carta a um amigo não-crente que o interrogava sobre a razão da sua fidelidade à Igreja, resume bem 
os elementos principais dos seus raciocínios. 
Reconhece que há na Igreja «inadaptações» e «caducidades» (elementos caducos, destinados a 
desaparecer). Aí, ele vem ao encontro do diagnóstico crítico desse amigo. Não procura justificar a Igreja 
a todo o custo. No entanto, afirma que a sua dimensão é mais ampla. É da ordem de um «eixo» (a noção 
é muito importante porque ela indica uma direcção): «A Igreja representa um veículo de tal modo 
poderoso, de tal modo enraizada (em todo o passado humano) daquilo que é a seiva moral e 
“sublimadora” das almas, e manifesta (apesar das mesquinhezas acidentais e momentâneas) uma tal 
faculdade de fazer expandir harmoniosamente a natureza humana, que eu ficaria com a consciência de 

 
7 Carta a Auguste Valensin, 27 de junho de 1926 
8 Carta a Auguste Valensin, 10 de janeiro de 1926 
9 Carta a Auguste Valensin, 4 de junho de 1933 
10 Carta a Léontine Zanta, 20 de março de 1932 
11 Carta a Léontine Zanta, 15 de abril de 1929 
12 René D’Ouince, « L’épreuve de l’obéissance », p. 342 
13 Carta a Auguste Valensin, de 8 de agosto de 1950 
14 Accomplir l’homme, 74 
15 Henri de Lubac, Teilhard missionnaire, 42 
16 Notes de retraite, 254). 



ser infiel à Vida se tentasse abandonar uma corrente orgânica como esta»17. É por isso que ele não se 
concebe fora da Igreja. Ela é «a aproximação mais acabada que é possível desta Verdade. É preciso 
ultrapassá-la crescendo com ela»18. Traçar o seu caminho sozinho não teria sentido.   
 A Igreja é incapaz, em cada momento da sua história, de exprimir completamente a figura do Cristo19. 
«Parece-me que, ao mesmo tempo, Nosso Senhor, tanto está verdadeira e unicamente na sua Igreja, 
como, por outro lado, ele é algo totalmente diferente (idem sed ultra) daquilo que nos dizem. Só é possível 
alcançá-lo avançando através da bruma, i.e., fazendo cada vez mais corpo com a Igreja. Mas também é 
impossível não desejar que a sua face se revele sempre cada vez mais»20.         
 Dito de outra maneira, é preciso não confundir a forma que a Igreja toma, num determinado momento, 
com o cristianismo mais autêntico que só será alcançado no termo duma longa maturação. Ela é «ainda 
uma criança». Tudo isso necessita de uma lenta maturação e não de uma dedução lógica: o dogma evolui 
de maneira mais complexa do que os conceitos21. Um fundo invariável está «destinado a revestir aspectos 
sempre novos22. 
 
Porquê insistir na dimensão eclesial? 
O apego à Igreja releva duma sensibilidade à dimensão colectiva da existência humana. Para Teilhard, o 
futuro da humanidade consiste na união. É ao mesmo tempo a lógica do movimento evolutivo que reforça 
os laços entre os organismos e o horizonte a alcançar, apesar da presença de forças de divisão.   
Isto soa à concepção cristã da salvação como comunhão universal. Para ele, a salvação cristã não é uma 
empresa individual, a salvação da «nossa alma». Não é a relação individual com um Deus no «céu» o que 
importa, antes o conjunto das relações cósmicas nas quais o próprio Deus se incarnou. «A Igreja pertence 
ao eixo de salvação do mundo»23. 
A via da salvação foi aberta por Cristo, Deus incarnado: «O cristianismo é, por definição e essência, a 
religião da Incarnação. Deus unindo-se ao Mundo que Ele cria, para o unificar e, de alguma maneira, para 
o incorporar em Si»24. «Para o humanista cristão, fiel, pois, à mais segura teologia da Incarnação, não 
existe independência nem discordância, mas subordinação coerente entre a génese da Humanidade no 
Mundo e a génese de Cristo, pela sua Igreja, na Humanidade»25. 
A Igreja é gerada por Cristo. A união que se realiza concretamente no corpo de Cristo prolonga-se no 
corpo da Igreja: «Teilhard está ligado à Igreja pelo âmago, ou seja, por Cristo»26. «A fidelidade à Igreja é, 
para Teilhard, uma fidelidade crística»27. Por um lado, o mundo não pode cumprir-se sem Cristo; por 
outro, não existe ligação real a Cristo sem fidelidade à Igreja. 
E isto constrói-se numa história: «Sem enraizamento na Revelação histórica e na Tradição, a sua visão 
perde toda a consistência»28. 
A Igreja é o «cone ainda mais central, impregnando, invadindo e sustentando gradualmente toda a massa 
ascendente do Mundo e convergindo concentricamente para o mesmo Cume»29. 
Isto condu-lo a reconhecer a infalibilidade da Igreja, o que significa que a comunidade cristã possui em si 
mesma a capacidade de encontrar o seu caminho de maturação através dos inevitáveis tateamentos30. 
 A Igreja não é certamente a comunidade ideal, a «sociedade perfeita» para servir de modelo às 
sociedades humanas, mas o que importa é a direcção. Teilhard emprega frequentemente a noção de 
«eixo». Na doutrina cristã, ele opõe em particular o dogma «eixo» ao dogma «quadro». O segundo é sem 
dúvida necessário: temos necessidade duma lei que enquadre. Mas a noção é demasiado estática. 

 
17 «Sur mon attitude, lettre à un ami incroyant», OC, tomo XIII, p. 135 
18 id, p. 136 
19 id, p. 136 
20 Carta a Auguste Valensin, 13 de março de 1921 
21 T. Chardin, «Sur mon attitude», art. cit., p. 137 
22 ibid. 
23 André Dupleix et Evelyne Maurice, Christ présent et universel, p. 269 
24 T. Chardin, «Hérédité sociale et progrès», p. 46 
25 id., p. 47 
26 Dupleix et Maurice, op. cit., p. 267 
27 id., 269 
28 id., p. 264 
29 T. Chardin, «Esquisse d’une dialectique», p. 156 
30 cf. « Introduction à la vie chrétienne », OC, tomo X, p. 181 



Apresenta o perigo de confundir o existente e o visado. Todo o organismo vivo está em evolução. O 
importante é a direcção que essa evolução segue. 
  
É sob esta condição que a tradição cristã é portadora de recursos para uma humanidade que se interroga 
sobre o seu futuro. Não é certamente cultivando o enconchar-se sobre si mesmo, o fechamento 
comunitarista, a identidade exclusivista, tudo o que Teilhard reprovava na Igreja do seu tempo.  
Por parte da Igreja, a tarefa é dupla: escuta do mundo e palavra doada. É preciso, num primeiro tempo, 
que a Igreja «sinta com a humanidade». Encontramos isso na introdução da constituição conciliar 
Gaudium et Spes: «As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens do tempo presente 
[…] são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angustias dos discípulos de Cristo».  A escuta 
do mundo encontra-se também na estrutura da encíclica Laudato Si’ que, no seu primeiro capítulo, 
começa por invocar os conhecimentos científicos. Para Teilhard, a ciência desempenha um papel central, 
porque nos dá uma nova imagem do universo.     
 À escuta deve suceder a palavra. Se a comunidade cristã deve receber da humanidade, ela deve 
igualmente ser-lhe doadora. A palavra da Igreja deve poder ser ouvida pelos «homens de boa vontade» 
(é também o desígnio do Concílio). Ela não pode falar só aos seus fiéis, o que representaria o seu fracasso. 
Como escreve Teilhard, a fé cristã está destinada a «salvar, ou mesmo substituir a Evolução»31.   
 Uma palavra possível ée uma palavra de esperança, susceptível de sustentar a marcha do mundo, apesar 
das tentações de regressão. É o que está na intenção do «Epílogo» que conclui O Fenómeno Humano, 
intitulado «O Fenómeno cristão». A marcha do mundo para a frente, descrita nos capítulos anteriores, 
não poderá consumar-se «a não ser que sobre ela brilhe um polo supremo de atracção e consistência»32. 
Tal é a conclusão deductível da observação atenta do desenvolvimento evolutivo do universo. Mas esse 
foco não pode contentar-se em ser um ideal, porque desse modo não poderia animar o movimento. Ora, 
o cristianismo apresenta esse foco, que se manifesta na história Deus incarnado. A Incarnação significa a 
união realizada pelo laço dum amor universal.      
Isto está em consonância com a iniciativa sinodal proposta pelo Papa Francisco. Trata-se de tomar a sério 
todas as componentes da Igreja. A reflexão comum não se limita somente ao magistério episcopal ou 
somente ao clero. Trata-se de tomar a sério a dimensão colectiva da Igreja. É uma pluralidade de vozes 
que se exprimem num diálogo que pode conduzir ao desenho dum rosto comum.   
  
Gostaria de terminar sugerindo um prolongamento ambicioso. Tornámo-nos mais sensíveis à dimensão 
cósmica da existência humana. A solidariedade profunda que une as criaturas humanas e as criaturas não-
humanas (a «fraternidade» segundo Francisco de Assis) leva a encarar uma incorporação destas últimas 
no corpo eclesial. 
Teilhard tinha disso já a intuição, convidando a repensar as relações «entre o Cristo e um Universo tornado 
fantasticamente imenso e orgânico»33. A Igreja não seria apenas uma comunidade humana, mas uma 
comunidade cósmica. A figura fica ainda bastante nebulosa, mas uma imagem sugerida numa passagem 
do livro de Isaías descreve os tempos messiânicos como os tempos de reconciliação, não somente entre 
os homens, mas também com os animais.      
 

(Pe. François Euvé sj, intervenção no Curso Livre Teilhard de Chardin,  
Academia das Ciências de Lisboa, 23.11.2022) 
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RESPOSTAS-SÍNTESE ÀS DUAS QUESTÕES FORMULADAS PELO GRUPO DE LEITURA  
TEILHARD DE CHARDIN DE COLARES34, NA SEQUÊNCIA DAS SUAS REFLEXÕES SOBRE 

O CAMINHO SINODAL PROPOSTO PELO PAPA FRANCISCO A TODA A IGREJA DE 
CRISTO 

 
As questões: 

1. Qual a visão actual da Igreja que resulta da reflexão sinodal realizada ?  
2. Da reflexão sinodal realizada, quais são as áreas em que a Igreja necessita de 

conversão ?  
 
RESPOSTA À QUESTÃO 1 
Apesar dos erros humanos, a Igreja permanece como uma instituição milenar e universal, ainda 
apelativa para muitos crentes e reconhecida como uma instituição fundamental em muitos 
domínios societais. Porque reconheceu o desgaste do tempo, no Concílio Vaticano II a Igreja 
procurou na mensagem de Jesus Cristo um aggiornamento para a sua vocação comunitária e 
missionária. 
Contudo, a Igreja não cumpriu muitas das orientações então decididas, nomeadamente 
menorizando o papel do laicado e das mulheres e acentuando o seu conservadorismo clerical. 
Actualmente, existe uma percepção, legítima, de que ela não tem acompanhado os sinais dos 
tempos nem respondido a problemáticas actuais que urge discernir com coragem e 
transparência. E isto, apesar dos sucessivos apelos e exemplos do Papa Francisco, claramente 
expressos na sua pastoral, magistério que, na Igreja em Portugal, não parece que tenha sido 
divulgado devidamente, para poder ser passado à prática. Nas comunidades, não é promovido 
o diálogo com os não crentes e com os crentes de outras Igrejas e de outras religiões. Assinala-
se, também, o abandono de muitos fiéis, particularmente dos jovens. A Igreja parece 
envelhecida e um dos sintomas desse «cansaço» é o formalismo instalado, traduzido na rigidez 
clerical, teológica e litúrgica, na dificuldade de comunicação, e, por conseguinte, numa cultura 
de participação e na fé rotineira que se instalou nos fiéis. Os escândalos recentemente 
divulgados, agravados pela falta de transparência com que foram encarados pela hierarquia, 
abalaram tragicamente a credibilidade da Igreja. 
RESPOSTA À QUESTÃO 2 
É fundamental dar voz e corporizar na Igreja muitas das orientações do Concílio Vaticano II e 
fazer da sinodalidade o caminho da Igreja do III milénio. 
A Igreja dos nossos tempos tem no diálogo social, comunitário e ecuménico o instrumento mais 
precioso para ir ao encontro das periferias e dos mais necessitados, com a alegria do Evangelho 
e a esperança no amor infinito e misericordioso do Pai. 
 
1. Deve encarar com coragem problemas actuais que, no mínimo, têm vindo a ensombrar a 
imagem da Igreja e que reclamam uma conversão urgente: 

- a atitude da Igreja face à sexualidade e aos abusos sexuais por membros do clero 
- o celibato obrigatório dos sacerdotes 
- o clericalismo excessivo e o lugar do laicado e das mulheres na Igreja  
- a desertificação da Igreja, no mundo ocidental e, em particular, na Europa, principalmente 

nas comunidades urbanas. 
2. De igual modo, o mundo contemporâneo pede à Igreja, povo de Deus, opções claras pela 
justiça e fraternidade: 

 

 
34 O Grupo de Leitura Teilhard de Chardin de Colares foi constituído em 2006 pela Associação dos Amigos de Pierre 
Teilhard de Chardin em Portugal, fundada em 2006; o endereço da AAPTCP é: Rua Vila de Catió, lt. 397-6º esq., 
1800-348 Lisboa, Portugal, email teilhard.portugal@sapo.pt, página internet: www.amigosteilhardportugal.pt  
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- no acolhimento de grupos ainda marginalizados pelo catolicismo tradicional, como 
sacerdotes “reduzidos ao estado laical”, divorciados em segunda união, novas famílias e 
pessoas de diferentes orientações sexuais 

- na adopção efectiva de uma ecologia integral  
- no compromisso expresso com um modelo de desenvolvimento global que se oponha à 

actual economia de exclusão, geradora de desigualdade, de injustiça e de violência. 
 

3. Para além destes problemas e exigências, a Igreja precisa de renovar profundamente aspectos 
estruturais, nomeadamente, o pensamento teológico, a expressão litúrgica, a catequese de 
adultos, jovens e crianças, a formação da fé dos leigos e dos futuros sacerdotes. 
  

Teologia e Catequese 
O pensamento teológico na Igreja tende a tornar-se único, haja em vista a plêiade de 
teólogos que, nas últimas décadas, têm vindo a ser afastados e anatemizados. Daí resulta 
uma teologia enfraquecida que dificilmente vai resistindo ao avanço da ideia da «morte de 
Deus», continuando a admitir e a ministrar noções que alimentam crenças e práticas mais 
próximas do pensamento mágico do que de uma fé que tem de ser esclarecida para que 
possa irradiar. Urge encontrar um novo modo de crer, fundamentado na fé de sempre, 
mas com novas configurações. A formação teológica não deve limitar-se aos especialistas, 
mas deve fazer parte da catequese dos leigos. O actual catecismo, particularmente o que 
se destina às crianças e aos jovens, deve ser renovado, de acordo com um modo de crescer 
na fé menos doutrinário e moralista e mais sinodal. 
 
Liturgia 
Uma parte dos textos das celebrações está desajustada à realidade social e cultural dos 
nossos dias, o que os torna incompreensíveis e mal-aceites. As formas, os gestos, as 
linguagens, o formalismo, o aparato, distraem e distanciam os crentes, desviando-os da 
verdade e da simplicidade da mensagem de Jesus. É também urgente cultivar a qualidade 
das expressões musicais e dos correspondentes textos. 
 
Seminários 
 Estas estruturas de ensino e formação deverão ser abertas, de modo a que os futuros 
sacerdotes, para além dos conhecimentos e práticas eclesiais, aprendam a lidar com 
matérias da sociedade concreta em que terão de viver e ajudar os fiéis a actuar nela à luz 
de uma fé esclarecida. Poderão ser estruturas de vida em comum, devendo, no entanto, 
permitir, tanto quanto possível, viver em ambiente familiar e paroquial, evitando-se o 
fechamento em espaços de exclusividade masculina. Há que contrariar uma tendência para 
um excessivo conservadorismo que se tem vindo a manifestar na formação prestada em 
alguns seminários. 

 
Concluindo:  
Para viver uma maior sinodalidade e melhor cumprir a sua missão, é urgente que a Igreja 
concretize os caminhos apontados pelo Concílio Vaticano II e regresse à essência e à alegria 
do Evangelho. 
 

Lisboa, Portugal, 8 de maio de 2022 
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